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CONHECIMENTO, UM INS'rRUMENTO DE PODER* 
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RESUMO: Examina o paradoxo entre a e1evaçio crescente da produtividade e 
do avanço tecnológico e as precárias condições de vida da maioria da populaçlo. 
Evidencia o conhecimento como forma de aumentar o poder de balganha das 
camadas populares no processo de participaçio social. Aponta a Escola como 
local privilegiado de sistematização da cultura, que ao tentar romper com a 
dicotomia "conhecimento científico x saber popular", através do "diálogo dos 
saberes", se insere no processo de luta pela conquista das h'berdades 
democráticas. Assume a posição de não negar o valor do "saber do povo", nem, 
da "ciência", mas buscar, através du ato educativo, a superação de seus !imites, 
num processo de consii'l19io de um "novo conhecimento". com a gmmtia de 
que se dê na direção dos interesses da maioria e por es1a seja apropriado, como 
instrumento de poder. 

Na medida em que os homens se relacionam para a produçlo material. 
produzem, também, conhecimento. Esta sua forma de agir no mWldo, . o 
distingue dos outros animais, por envolver o ato criativo. Nlo se pode fàlar da 
existblcia de conhecimento animal, mesmo quando se tmta do trabalho 
realizado pela abe1ha ou da construçio do rúnho pelo passarinho; são atividades 
"naturais" meramente repetitivas, no sentido de manter a reprodu9io da espécie. 
O conhecimento humano nasce do poder de reflexio que lhe permite armazenar 
idéias, pelo uso da memória e fàzer projeções futwas, não pelo instinto, mas, 
pela razão. 

O conhecimento tem se ampliado como uma grande bola de neve 
acompanhando a história do desenvolvimento da humanidade, e produzindo-o. 
O homem pelo seu trabalho tem gerado conhecimentos que têm transformado o 
mundo e a humanidade, e o próprio conhecimento tambmn. 

Utilizam-se, hoje, os métodos mais sofisticados para transformaçio da 
natureza em bens a serviço do conforto de alguns homens; criam-se as 

.. l'rllfessora Asslstllnle dO Departameulli de MêiDdos e T6cnlcllll de Ensino dO Cenlro de Educ~ 
dll.klllllnidade Federal de Pemarnbuco • Mlsln! em Educeçlo pellllFPE. 

Tóp. Eu., Recife, v. 12, n. 112, p. 1~109, 18114- 103 



Telma de Santa Clara Cordeiro 

máquinas, os instnunentos que tomam a produção material mais eficaz e o 
trabalho manual mais eficiente. Os meios de comunicação swpreendem o seu 
próprio criador, as distâncias sio encurtadas a cada dia: fàla-se no mesmo 
momento para os lugares mais distantes do planeta; nwna mesma hora, em 
vários locais se houve a mesma mensagem e se projetam imagens para todo o 
mundo; os transportes quebram a barreira do som. em velocidade; o mstema de 
telegrafia cada vez mais aprimorado oferece condições para que haja 
intercâmbio quase que instantaneamente entre as mais longínquas localidades; 
até mesmo as expedições espaciais têm sido utitizadas como forma de ampliar o 
sistema de comunicação e realização de pesquisas para fins, ainda. pouco 
divulgados. E, sobretudo, a Informática tem sido responsável, em grande parte, 
pelo desenvolvimento científico em todas as áreas do conhecimento. 

Assiste-se a wna admirável revolução tecnológica, a exemplo da última 
guena no Golfo Pérsico (1990), em que se pode vislumbrar um "show" de 
técnicas, onde os misseis de grande alcance 1ançados e monitorizados por 
computadores de alta precislo davam a impresslo de que se assistia a wn filme 
de ficção cientifica. Acredita-se que a maioria da popu1açio ainda nio havia 
tomado consciência de tamanho "progresso". 

Na área das ciências médicas, as últimas descobertas promovem a cura 
de doenças, até pouco tempo consideradaa inouráveis~ os transplantes de ótgios 
vitais têm conseguido alongar anos de vi~ o uso do "mio laser" nas mnas de 
última geração também tem feito maravilhas no campo da Medicina; a 
Engenharia Genética tem caminhado numa direçio espantosa, vencendo a 
questão da infertilidade do homem e permitindo até que os pais possam optar 
pelas caracterlsticas genéticas dos filhos. 

Compreende-se que tudo isso só tem sido possivel , graças ao trabalho 
do homem, nas pesquisas que permitem a acumulação de conhecimentos que 
são gerados nesse trabalho c que vai favorecendo a cons1:nJ9io de outros novos 
conhecimentos. 

A verdade é que os avanços têm sido grandes. mas, puadoxaJmente, a 
qualidade de vida da maioria da população vem decaindo dia-a-dia. O 
conhecimento continua a ser de poucos~ daqueles que sendo donos dos meios 
de procluçio passam. também, a ser os donos do conheciménto e do usuftuto 
dele (Gorostiaga, 1991). 

1. Saber do bdeleclual e laber do povo 

Aos conhecimentos gerados na cotidianidade da açio do homem tem­
se denominado "saber popular"; é um saber imediato, fimdamenta-se na empiria. 
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E, ao saber nascido da pesquisa científica, "saber acadêmico", "inteJec:tual", 
"científico". "sistematizado". 

Essa diferença de saberes se levanta sobre a base da divisio entre o 
trabalho manual, cujo principio é o esforço fisi.co, a atividade material, e o 
trabalho intelectual, cuja funçio é de direçio da produçio, do poder e do saber 
na sociedade. Ambas relações sio historicamente cons1ruidas. onde o trabalho 
intelectual tem gerado conhecimentos sistemáticos, oqpmizadol, com 
cataeteristicas cientificas (Balbfn, 1990, p.43). 

A comunidade científica estabelece regms. experimentos, 
comprovações através da pesquisa e os apresenta como critérios de verdade; e 
nio considera o "saber popular" como verdade porque não esteve sujeito u 
regras estabelecidas por esta comunidade. 

O "saber do intelectual" chama pera si, com exclusividade o racional, o 
culto, o sério, o objetivo, o teórico, a validez universal. o patrimônio da 
humanidade; enquanto ao saber popular se atnbui o nio válido, o sensorial; 
quando rimito, pennanece na dimensio do empirico(Balbfn, 1990, p.44) . 

O conhecimento "elaborado" que se auto-define como "o cientifico" é 
identificado com os interesses econômicos, sociais e poHticos dos grupos socifüs 
hcgemônicos c se reproduz através dos aparatos oficiais de ideoJosizaçlo, 
quando "tentam &zer com que o ponto de vista particular de classe que exen~e a 
dominaçio, apareça pera todos os sujeitos sociais e poHticos como univenal e 
não como interesse particular de uma classe determinada"(Chaui, 1982, p.20). 

As formulações acima remetem à questio da existência de lóPu 
divemas na afirmaçlo dos saberes. Por exemplo, a lóRica do poder fiz omu que 
as divisões sociais apareçam como "diferenças naturais", ccmespondentes u 
condições de vida de cada um . .Assim, o discurso do poder se caracteriza pelo 
ocultamento das contradições, do conflito, "dissimula a dominaçlo e oouba a 
presença do particular, dando-lhe a aparência do univenll" (Chauf. 1982, p.21). 

Diante dessas condições. é nec:essário perceber que o "saber popular" 
nlo é um saber llbitrário, nasce da relaçlo que o trabalhador estabelece com o 
seu oficio, na tàmllia, nos cuidados caseiros, no seu bairro, na medida que 
Olpllim a sua vida, na relaçlo com os companheiros. Dessa fonna, vai 
elaborando conhecimentos especificos, assim como explicaç{Ses e respostas 
sobre a realidade, sobre o m1Dldo; é um saber que tem Jinauagem e cu1tma 
próprias, tem uma compreensio particular da bistória e um sistema de ~ 
e valores muito significativos, que tem uma lógica diferente da racional e baseia­
se no exemplo, na experiência. 
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Vale compreender que o "saber popular" também está impregnado do 
"senso comum" e da ideologia da classe dominante, muitas vezes, aparecendo 
como "ingênuo" e "folclorizado". Ideologia aqui entendida como um conjunto 
de idéias dominantes, num determinado momento histórico~ e que para Gramsci 
es1á presente em todas as atividade humanas, nlo se traduz apenas no campo da 
produçlo de idéias, mas também na piática, seja a cotidiana, seja a "cientifica". 

Em fice do exposto, assume-se a posiçlo de nlo negar os valores do 
"saber popular", nem, tampouco, mitificar a ciência, mas ter em conta tanto um 
como outro, sem dogmatizar nenhum. 

O &to é que nem o "conhecimento cientifico", nem o "saber popular" 
têm dado conta de promover a generalizaçlo do bem estar da populaçlo. O 
conhecimento "científico", promovendo a revoluçio tecnoJ.óP:a, tem trazido 
grandes beneficios à humanidade, nlo se pode negar, mas, também, nlo se pode 
iAJlorar que tem fàvorecido, primOidialmente, o aumento das taxas de lucro das 
camadas proprietárias dos meios de produçlo~ enquanto o "saber popular", por 
sua v~ quase nio tem garantido a sobrevivência dos nio proprietários. 

Na verdade, é inapropriado estabelecer dicotomia entre o "popular" e o 
"cientifico". O que existe, de fato. slo saberes gerados nas diversas fonnas de 
relação entre os homens e destes com a natureza, em diferentes ruveis. Existem 
saberes no campo artístico, afetivo, religioso... c estes coexistem, convivem 
aimultaneamente nos sujeitos (individuais e sociais); estes saberes sio 
entrelaçados e suas transformações se encontram detenninadas umas peJas 
outras. 

O "saber popular" possui elementos "cientifico&" e o "acadêmico" 
possui elementos do "saber do povo". O que distingue o "saber popular" da 
"ciancia" é que es1a última possui explicitados e sistematizados seus discursos, e 
a lógica de sua produçlo. 

É fundamental a superaçlo da dicotomia entre saber popular e 
conhecimento cientifico; uma vez que, o conhecimento é prodnzido pela 
atividade do homem, sintese do trabalho manual e intelectual, independente do 
ruvel de sistematizaçlo em que se encontre. Resta que seja apropriado pela 
maioria da popu)açlo, como garantia da ~ nessa sociedade, portanto, 
como instrumento de poder. 

O diálogo dos saberes. através do ato educativo e da pesquisa, propõe 
romper, no processo de produçio do conhecimento, a relaçio de depend!noia 
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entre intelectual e povo~ o que não significa cair no "popuJismo•, considemndo 
que o único capaz de proceder a análise da realidade é o povo~ nem, também, 
significa afinnar que esse rompimento é algo que se dá pela simples vontade e 
de fonna imediata; como também, não é um processo que llCOJ1teça de igual 
fonna e na mesma intensidade em qualquer circunstância, independente das 
caracteristicas do grupo popular e do intelectual. 

É necessário, também, compreender que o diálogo de saberes poderá se 
dar em todo processo educativo, incluindo diversas práticas pedagógicas. mas, 
que, só num processo continuado e longo pode-se filiar de criação de um "novo 
conhecimento". O que corresponderá à elaboração do discurso critico, como a 
"via pela qual a contradição ideológica se ponha em movimento e destrua a 
conatrução imaginária" (Chauf, 1982, p.22); o "conhecimento emeJgente" se faz 
pela elaboração de um discurso negativo que nasce no interior do discurso 
vigente. Isto significa dizer que o "novo conhecimento" eme~ge no interior do 
"velho COilhecimento", no momento em que os sujeitos, enquanto 
investigadores de si mesm~ se conftontam diante da realidade buscando 
respostas a partir dos seus saberes. 

Vale compreender que "o conhecimento nio é absoluto e que a verdade 
que ele nos dá é sempre uma verdade aproximada" ( Cardoso, 1978, p. 25), 
constituindo-se nmn processo de construção permanente, numa dimensio de 
complementariedade entre o "novo" e o "velho" COilhecimento, nos diversos 
niveis de sua existência. 

Não se pode reduzir o ato educativo à transmissão de um saber de 
alguém que sabe a outro que não sabe, onde um é o sujeito e o outro é objeto do 
ato educativo; "é necessário reconhecer a existência de dois sujeitos que 
concorrem ao ato educativo e a existência de um diálogo entre eles" (Balbin, 
1990, p.42). 

Não se trata de substituir uma mentalidade por outra; nem criticar um 
saberpuajuslaporoutro sa~ "o diálogo é o momento em que os humanos se 
encontram para refletir sobre a sua realidade tal como a fàzem e refàzem" (Freire 
e Shor, 1986, p.l23); quando os mdividuos se comunicam dialogicamente uns 
com os outros, encontram-se explicações mais consistentes sobre a realidade e 
tomam-se mais "!*& a interferir nela, "são capazes de saber que sabem - o que 
sabem e o que nio sabem - que é algo mais do que só saber" (Freire e Shor, 
1986, p.l23). Nesse processo de comunicação, põe-se em jogo lógicas 
divergentes de produçio de conhecimento e, para que se estabeleça um 
intercâmbio dos saberes é necessário que haja empatia entre os dialogantes, que 
existam pontos de contatos, que circulem os conhecimentos entre ambas 
matrizes culturais (Balbin, 1990, p.47). Assim, o problema do diálogo de saberes 
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nio é wna questio de saber utilizar metodologias mais dinimicas e 
participativas, mas do intelectual reconhecer que o outro sujeito que participa no 
ato educativo tem algo a dizer, tem consciência, sua história, sua cultura (Balbin, 
1990, p.47) que se incluem no movimento de c:rifl9lo do conhecimento, da 
história. 

Vale ressaltar que o conhecimento se apresenta como est:ratéP de 
poder, nessa sociedade, na medida em que pemúte a participaçlo poHtico-locial 
dos sujeitos que, além de concorrer para a sua elaboraçlo, dele se apropriam. 
Desta fmma, a educaçlo escolar, como instincia privilegiada de Olp.l1izaçlo da 
cultura, vincula-se à luta pela distribuição do conhecimento, numa perspectiva 
democrática, quando permite que o "ensino se dê através de wn movimento no 
qual ocoae uma reJaçlo de troca - wn diálogo - entre o pensamento do ahmo e 
do professor" (Pinto, 1991,p.33)~ pois, o diálogo é a afirmaçio do professor e 
dos ahmos no ato comwn de conhecer e re-conhecer o objeto de estudo. 

Diante do exposto, vale esclarecer que a re1açlo dos sujeitos na piática 
pedagógica escolar é wna reJaçlo ~como diz Saviani. (198S, p.7S), "Os 
ahmos sentem e sabem a prática social em wn nivel sincrético e os professores 
em wn nível de síntese precária". Mas. isto nio significaju)pr o professor como 
detentor da verdade, nem. tampouco exigir que remmcie ao seu saber. Na 
verdade a exigência é de que professor e ahmos, conjuntamente, reinventem o 
conhecimento, construam wna •nova sintese" a partir de suas próprias 
concepções. Portanto, "o diálogo libertador é wna comunicação democrática, 
que invalida e reduz a obscuridade, ao afinnar a liberdade dos participantes de 
retàzer sua cultura" (Freire e Shor, 1986,p.l23). 
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